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			Ao meu pai, (in memoriam).


			À minha filha, Aurora, sempre doce e risonha.


  




  

    




       


       


			O conformismo cínico nos diz que os ideais emancipatórios de maior igualdade, democracia e solidariedade são enfadonhos e até perigosos, levando a uma sociedade sombria, exageradamente regulada, e que nosso único e verdadeiro paraíso é o “corrupto” universo capitalista existente. O engajamento emancipatório radical parte da premissa de que as dinâmicas capitalistas é que são enfadonhas, oferecendo mais do mesmo sob o disfarce da mudança constante, e que a luta por emancipação é ainda a mais perigosa de todas as aventuras.


			Slavoj Zizek (2015, p. 19)




     


  




		

			APRESENTAÇÃO


			À brisa do Pensiero Debole...


			O trabalho intitulado Uma torção no Comunismo: Ontologia, Hermenêutica e Política em Vattimo, resultado das pesquisas do professor Maurício Mota, está carregado de provocações e relevância sobretudo em um tempo de endurecimento de relações políticas provocado pelo avanço de forças conservadoras e consequente enfraquecimento e rejeições à esquerda. Se este contexto é perceptível a nível global, quando falamos do caso brasileiro, esta realidade se carrega de especificidades que tornam este trabalho ainda mais necessário e urgente. 


			Em um contexto político como o nosso cuja margem narrativa se propõe carregada com antagonismos e “verdades”, onde um formato de pensamento anticomunista dá direcionamento ao debate político, como se daria essa torção no comunismo? Ela é realmente possível? Se entendermos o formato político e prático do anticomunismo como ideológico, a torção neste mesmo comunismo abre um novo horizonte reflexivo e prático importantíssimo. O Pensiero Debole de Vattimo traz uma proposta profunda para um entendimento mais crítico da conjuntura política historicamente pautada pela busca de poder. Falar que este trabalho dialoga com a percepção política presente na filosofia do pensador de Turim é apenas um dos aspectos aqui apresentados. Entretanto, poderíamos dizer que o esforço do professor Maurício em propor a ontologia, a hermenêutica e a política na filosofia de Vattimo é, em um movimento sincrônico com o nosso filósofo, um evento politizado. 


			O Pensiero Debole é uma metáfora acerca do mundo Pós-Moderno e ninguém pode desconsiderar o fato de que haja um debate intenso e possivelmente sem fim em torno do que venha a ser a Pós-Modernidade. Discutir sobre esse tema é se deparar com posições filosóficas consistentes tanto a favor do uso do termo quanto na resistência à sua utilização. Entretanto, abdicando desse insolúvel debate e considerando a posição de Gianni Vattimo, é preciso reconhecer que possivelmente nenhum pensador contemporâneo se tornou mais relevante e ativo nesta discussão. De uma maneira ainda mais precisa, nenhum contribui tanto na compreensão do chamado Niilismo Pós-Moderno. 


			Na proposta de Vattimo, o que pode ser entendido como Pós-Moderno, encontra como ponto de partida o fato de que não há uma fundação única, última e normativa. Nas palavras deste pensador, a falta de uma fundação sólida, capaz de justificar todo movimento do pensar, é um dos pontos de convergência dos mais diversos debates filosóficos. Esta constatação de uma falta de referência, leva-o inevitavelmente ao que anteriormente foi constatado por Nietzsche e depois por Martin Heidegger. Daqui se encontra uma primeira perspectiva para o projeto de Vattimo: a rejeição de toda tradição metafísica, posição esta que faz do Pensiero Debole um reflexo do caráter antifundacional presente nas filosofias de Nietzsche, Heidegger, como mencionado anteriormente em constante diálogo com filosofias desenvolvidas a posteriori. 


			Tendo como posição política a rejeição ao patrimônio metafísico, a filosofia de Vattimo terá inevitavelmente uma outra compreensão de entendimento acerca da ontologia que passa a ser vista como a interpretação da condição ou situação à qual estamos submetidos posto que o ser não estaria além do seu acontecimento que se dá nos liames da história. Estamos até aqui na companhia de um autor que levou às últimas instâncias as reflexões sobre a Morte de Deus e o Esquecimento do ser. O resultado irreversível destas opções é uma nova forma de entendimento acerca da história da filosofia, tendo como ponto de abertura um olhar crítico sobre a filosofia platônica. 


			Quando o professor Maurício nos coloca diante da crítica feita a Platão, como sistematizador daquilo que chamamos de metafísica, coloca às claras um ponto de nossa própria realidade política nacional porque para o mestre de Turim, sob as luzes de Nietzsche e também de Marx, há um nexo entre metafísica e relações de dominação. Quando uma verdade é apresentada no contexto político, ela visa a suprimir diferenças, mantendo o sujeito acorrentado, na perspectiva do pensador da morte de Deus, e uma sociedade devidamente organizada a partir da dominação social, na visão marxista.


			A verdade libertária na política converte-se rapidamente naquilo que de fato ela é: metáfora da dominação, reflexo de um momento histórico sem validade universal, o que abre o espaço para o niilismo tão caro para a reflexão de Vattimo posto que é daqui que brota o Pensiero Debole. Se do pensamento de Platão veio-nos um arrojo metafísico totalitário, do trabalho de Atlas de Marx surge uma crítica poderosa à metafísica, porém, no núcleo do marxismo reside o germe de um novo florescer metafísico e consequentemente totalitário, alimentado pela sua pretensão de verdade. 


			É esta a pedra angular sobre a qual se apoia a torção no comunismo ousadamente preconizada neste livro. Os discursos políticos de esquerda, quando se direcionam para o comunismo, inevitavelmente esbarram no declínio histórico vivenciado pela experiência no leste europeu ou precisam dialogar com a limitada realidade da sociedade cubana. Quase dogmaticamente, Comunismo está identificado com essas duas linhas de vivências. Faz-se bastante importante destacar que esse embaraço é primeiramente resultado da supremacia dada à história, neste sentido, estamos possivelmente diante de uma armadilha vinda da própria leitura marxista da realidade.


			Em uma outra linha interpretativa, esse embaraço resulta de uma determinada visão política do comunismo e sendo isto levado ao limite, estamos diante de uma leitura proposta por um conceito de verdade. A conclusão mais delicada vinda daqui é que tanto o platonismo quanto o marxismo padecem do mesmo desejo de verdade e este termina por determinar hierarquizações relacionais e históricas. Daí, o fato de percebermos ainda no marxismo com todo seu teor crítico um risco da velha Metafísica à qual se opôs. 


			Este é um ponto crítico, posto que a falência da experiência se tornou uma chaga narcísica para a esquerda no mundo que passou a se dirigir com apatia na expectativa de que um milagre aconteça e o comunismo retorne ganhando ares de novidade com uma queda trágica do capitalismo. Sem o enfrentamento da chaga, vai se aplicar durante muito tempo à esquerda aquilo que há tempos foi afirmado por Walter Benjamin para quem a expectativa de um momento messiânico mantém a vida imobilizada.


			O caminho de Vattimo propõe outra coisa, suprimindo a importância da metafísica e passando a limpo criticamente o próprio arcabouço marxista, bem como as leituras críticas da experiência vivenciada no século XX. Poderemos entender que se faz possível uma retomada do projeto comunista, desde que esse esteja desprovido de pretensões absolutas de verdade. O Pensar Debole é então uma forma de sanar a chaga narcísica porque faz a opção mais viável que não condiz com o esquecimento acrítico do trauma histórico, nem com a desistência do projeto devido às quedas, mas com a insistência crítica e sempre aberta às fragilidades presentes na história. 


			Somente nesta perspectiva desprovida de universalidades, poderemos estabelecer uma rota segura, aberta e sempre renovada na força do diálogo. Por meio deste trabalho, o professor Maurício Mota oferece uma obra que versa sobre o paradoxo de ver a fragilidade do que se quer absoluto para abrir espaços livres de reflexão e ver na fragilidade típica dos arranjos humanos, a possibilidade constante de fortalecimentos e renovações. 


			Dalmo Radimack da Silva











			INTRODUÇÃO


       


			A reflexão filosófica que percorre as páginas seguintes é acompanhada por uma investigação e apresentação da dimensão política do pensamento de Gianni Vattimo que, tendo origem numa crítica recorrente ao fundacionalismo da tradição metafísica e de sua verdade, desemboca num comunismo tipificado como hermenêutico. A hipótese apresentada é a da possibilidade da compreensão da filosofia de Vattimo como tendo uma motivação eminentemente política. Assim sendo, defende-se que o pensiero debole, com a mossa contundente de abdicação em relação à força da razão, tem um inegável impulso político que subjaz ao reiterado distanciamento da filosofia vattimiana em relação ao realismo e ao objetivismo da verdade, emoldurada na metafísica desde Platão. Uma verdade enfraquecida, ao invés de uma verdade forte, graças às condições de uma ontologia debole, revela-se, não apenas como umas das marcas do discurso filosófico oferecido sob a sigla do pensiero debole, mas como o lugar a partir de onde se elabora um projeto político potencialmente alternativo. 


			Um comunismo hermenêutico é o que se apresenta como o resultado da leitura que Vattimo faz de Marx (2010; 2013) à luz de Nietzsche (2008) e de Heidegger (2000; 2008), mais notadamente do niilismo provocado pela morte de Deus e pelo declínio da presença peremptória do ser. A ontologia debole, tanto em termos teóricos e especulativos quanto em termos práticos e políticos, traduz-se na renúncia à lógica da fundamentação última da metafísica e de sua verdade, em consequência do que Vattimo apresentará e proporá um comunismo hermenêutico como um projeto político marcadamente “debilitado”.


			Traça-se aqui um percurso visando a apreender e mostrar elementos conceituais da filosofia de Vattimo, os quais, estabelecendo interlocuções entre muitas de suas obras visitadas, podem referendar não só a pertinência, mas também a validade da reflexão que ora apresentamos. A feição própria e específica daquilo que propomos está na apresentação da dimensão política como aspecto fundamental do pensamento do filósofo do pensiero debole. E já que a literatura filosófica não explorou suficientemente essa dimensão da filosofia de Vattimo, tenciona-se oferecer algum contributo para os estudos de sua obra e para o incessante debate na ágora política do tempo presente.


			Siglada na expressão pensiero debole, a filosofia de Gianni Vattimo é elaborada ao longo de um processo marcado pelo afastamento em relação ao pensamento fundacionista da tradição metafísica, a partir da reapropriação de ideias centrais do arcabouço teórico deixado pela herança nietzschiano-heideggeriana. A exposição da debilidade do ser nos escritos do filósofo de Turim revela um discurso inserido no pós-modernismo europeu e propõe uma compreensão da tessitura contemporânea pós-moderna com base no efêmero, no transitório e na fraqueza. O fio condutor de sua filosofia nasce e permanece vinculado ao problema resultante da leitura que Heidegger fez de Nietzsche e a partir daí procurou reconstruir, como ele mesmo diz, a história das ideias desde Platão (2000; 2001), passando pela modernidade e desembocando no positivismo científico como ponto alto do esquecimento do ser e como realização e fim da metafísica ocidental1.  


			Vattimo, sempre na companhia de Nietzsche e Heidegger, tece de maneira reiterada uma crítica contundente às estruturas e categorias fortes do pensamento metafísico, aquele que sempre pretendeu reter e impor uma ordem definitiva do mundo, da história do ser e da existência. Se há na sua filosofia uma evolução, pode-se afirmar que ela caminha nesta direção: assumir uma contínua criticidade em relação às filosofias fortes, descritivas, objetivas e realistas e propor um pensiero debole, fraco, interpretativo, como pensamento alternativo, mas sem o intento de se apresentar como a verdade atual sobrepondo-se àquela que teria sido definitivamente ultrapassada2. 


			Com a produção de uma considerável obra filosófica que começa basicamente com Il concetto di fare in Aristotele (1961) e continua até os tempos atuais, Vattimo percorre os campos temáticos da Estética, Ontologia, Hermenêutica, Ética, Religião e Política. A obra Il pensiero debole (1983) organizada com Pier Rovatti, a mais propalada, constitui-se como uma referência no quadro do seu pensamento já que marca o passo a partir do qual direciona o itinerário filosófico a ser percorrido, sem que seja jamais abandonado. O texto não representa uma ruptura entre um antes e um depois, mas a exposição de uma sigla filosófica3 construída ao longo de uma vida acadêmica e também de inserção no mundo da política. Num período de mais de cinco décadas de produção, os livros de caráter mais propriamente político aparecem, falando aqui apenas de modo geral, depois dos anos 2000, portanto na fase mais recente ou tardia da filosofia de Vattimo. Essa pode ser uma das razões pelas quais, por parte da maioria dos estudiosos do filósofo do pensiero debole, prevaleceu quase que unanimemente a ênfase no seu aspecto propriamente filosófico e especulativo. 


			Não tendo a sistematicidade como uma das suas principais características, a filosofia de Vattimo aparece inúmeras vezes em forma de ensaio, abrangendo temáticas variadas e marcando o passo na perspectiva de um diálogo constante com a tradição filosófica do passado e do presente. A aproximação ao seu pensamento é feita não raramente por meio da escolha de temas e problemas específicos ou através do esforço de apontar distintas etapas ou fases ao longo de sua elaboração. Independente da escolha por um tema ou por uma determinada fase (esses caminhos de aproximação não são apenas possíveis, mas também legítimos) é preciso dizer, que com relação à filosofia de Vattimo, Nietzsche e Heidegger jamais estão ausentes4; este é um dado digno de nota e não pode ser transcurado.


			Sem se prender a um tema específico, mas também sem o intuito exclusivo de se fixar a uma fase apenas do pensamento de Vattimo, o que se persegue nas páginas da construção da presente reflexão é a apresentação de uma leitura a partir da qual seja possível vislumbrar o elemento político (entendido não como um tema ao lado de outros) que embora se explicite numa fase mais recente perpassa como um fio contínuo toda a sua filosofia. O problema a ser enfrentado se apresentaria então da seguinte maneira: é possível enxergar uma propositura de caráter político que não se restrinja ao período tardio da produção filosófica do filósofo de Turim? Postula-se na nossa proposta que a crítica voraz e permanente do filósofo do pensiero debole à metafísica e à sua verdade, não é apenas uma tomada de posição filosófico-teórico-     -especulativa, mas um posicionamento eminentemente político.  


			O embate teórico contra um conceito de verdade atrelado ao pensamento descritivo e objetivista de teor metafísico e a proposta de uma compreensão da verdade menos afeita à força hercúlea que a tudo se impõe, não tem como objetivo apresentar uma outra filosofia acompanhada de uma outra verdade teoricamente mais coerente e mais logicamente fundamentada5. O pensiero debole e a verdade debilitada que a ele se liga, no modo como aqui se sugere, carrega um conteúdo fortemente político, pois tem como uma de suas motivações básicas a inserção num processo de busca por emancipação. Emancipação em relação à imposição violenta que toda verdade (definitivamente posta) porta consigo; há, como se tentará mostrar, algo de político no discurso em torno da verdade. Numa ligação estreita com o niilismo resultante da morte de Deus como apresentado por Nietzsche e com o declínio da metafisica e da compreensão do ser como evento no modo apresentado por Heidegger, o pensiero debole se constitui como pensamento antifundacional e apresenta as condições que se abrem para uma perspectiva política capaz de propor a redução da força e da violência. 


			Se Nietzsche e Heidegger constituem o arsenal teórico usado como instrumento com o qual se desfere o golpe crítico à metafísica, as inúmeras e constantes referências a Platão autorizam afirmar ser ele um dos alvos privilegiados da crítica de Vattimo. Eleger Platão como sistematizador do pensamento metafísico coloca a perspectiva Vattimiana em inteira consonância com Nietzsche que via nos filósofos antigos, de modo especial em Sócrates e Platão, a origem mesma da noção de verdade como princípio único e inflexível de fundamentação última do real. Além de instaurar um tipo de pensamento que será a marca da metafísica, Platão é também considerado como primeiro clássico do pensamento político. Por isso mesmo, antes de ser apresentado o distanciamento crítico de Vattimo em relação ao conceito metafísico de verdade sugere-se uma reflexão inicial com o intuito de apresentar uma leitura de alguns textos de Platão para a compreensão de uma proposta política alicerçada numa noção de verdade aos moldes da tradição metafísica, em vista da evidenciação do contraste com um projeto político respaldado numa verdade enfraquecida.


			Afastando-se de Platão e do tipo de filosofia por ele representada6, incluindo as consequências que o apego à verdade forte da tradição metafísica acarreta para o mundo da política7, Vattimo lançando mão de uma noção de verdade pouco afeiçoada à noção de violência e de poder a qualquer preço, aquela com a marca da hermenêutica, construirá seu itinerário político teórico (e prático) com base em Marx e no marxismo, só que dessa feita lido à luz de Nietzsche e de Heidegger8. Sendo assim, propõe-se então o caminho que aponta para o pensamento filosófico-político de Vattimo como sendo construído num percurso caracterizado por um acentuado distanciamento em relação ao que Platão simboliza e por uma aproximação e defesa de Marx e da tradição marxista, com a peculiaridade do lastreamento teórico do pensiero debole.


			Marx, considerado o último dos clássicos da política, pode ser visto como o oposto em relação a Platão, embora pleiteie de certa forma a reivindicação da verdade. O projeto político de Vattimo resultará da leitura niilista (Nietzsche-Heidegger) de Marx. À luz do niilismo hermenêutico, Marx será interpretado despido das pretensões e da força que a verdade comporta, para ser apresentado apenas com o potencial de sua fragilidade. O que se propõe na filosofia política vattimiana é uma leitura não metafísica, não científica (no sentido positivista) e nem objetiva de Marx, já que essa, pelo seu caráter dogmático conduziria à pretensão metafísica da unidade e da totalidade. Num marxismo ortodoxo, dogmático, científico e hermético, até mesmo a “emancipação” se tornaria instrumento de atentado contra a liberdade, pois assumiria a postura do pensamento metafísico, impondo-se como verdade inquestionável. Para Vattimo, na época das reivindicações plurais, aquilo de que necessitamos é de um Marx debilitado. 


			No percurso que desaguará numa proposta de projeto político, o passo da crítica à tradição metafísica que começa com Platão e caracteriza o pensamento ocidental até o fim da razão forte é seguido pelo passo da interpretação da herança marxiana. O esforço de Vattimo consistirá em apresentar uma leitura da proposta teórica de Marx diferente da interpretação feita por grande parte dos marxistas; ele sugere na sua filosofia política uma aproximação de Marx fora da tentação do realismo, isto é, sem o determinismo da metafísica e de sua ambiciosa verdade.


			Já que ao longo da tradição do pensamento político é possível apontar a existência de uma relação entre política e verdade, toma-se aqui como ponto de partida para a construção do nosso refletir filosófico, as companhias de Platão e Marx. Uma das razões para tal escolha estaria respaldada no fato de que esses dois filósofos são pensadores extremamente caros a Vattimo.  O pensiero debole é a imagem nítida de um pensamento construído num embate contínuo contra a metafísica e a sua verdade tão bem representadas na filosofia platônica. Mas o pensiero debole não se reduz à pura crítica, ele é também propositivo no campo teórico e no campo político. O resultado político de tal pensamento deriva de uma leitura niilista, hermenêutica e enfraquecida da herança deixada por Marx, possibilitada por uma nova noção de verdade com as marcas inconfundíveis de Nietzsche e de Heidegger. 


			O distanciamento em relação à verdade forte (Platão) produzirá uma política “fraca”, um comunismo (Marx) tipificado de hermenêutico. Mas, esta é uma das propostas apontadas aqui, mais do que interpretar a perspectiva política de Vattimo apenas como resultado posterior do pensiero debole, aposta-se em favor da ideia de que a crítica à verdade, no filósofo de Turim, já é uma tomada de posicionamento político. Em outros termos, o pensiero debole descamba naquilo que o impulsiona, a motivação política. 


			A negação da verdade e o comunismo hermenêutico expressam implícita e explicitamente a dimensão política do pensamento do filósofo do pensiero debole. O comunismo hermenêutico é o resultado prático de um posicionamento teórico elaborado num processo de egressão em relação à verdade configurada na tradição metafísica. Mas o afastamento da verdade, entendida como consequência de apreensão noética de essências objetivamente dadas, já firma desde o início uma atitude política. Afastar-se da metafísica significa, principalmente, afastar-se do domínio ou da dominação (do poder) que tanto flerta com um embasamento teórico capaz de oferecer-lhe verdades sólidas.  


			Vislumbrar a partir de Nietzsche e de Heidegger (e de Marx) que o ideal platônico (metafísico) de universalidade e totalidade não passa de uma argumentação histórica e culturalmente situada (e por isso interessada, ideologizada), significa enxergar no niilismo (morte de Deus e declínio da metafísica) o seu potencial emancipatório. Dessa forma, o processo de emancipação passaria pelo desprendimento dos vínculos fortes da verdade, da razão e de todo modelo ou esquema filosófico, cultural ou político que se impõe a todo custo.


			Depois de apontar o projeto político de Vattimo como resultado coerente de sua filosofia “enfraquecida”, resultado de uma compreensão de verdade com a marca indelével da hermenêutica de Nietzsche e Heidegger, e da sua tomada de posição política que tem Marx como referência teórica, o outro intento que aqui se busca será o de apresentar e enxergar a inserção do comunismo hermenêutico (proposta política vattimiana) na discussão política atual e a defesa da possibilidade de uma incidência no embate travado contra as verdades reivindicadas pela força do sistema do capital na sua versão hegemônica atual. 


			O projeto político de Vattimo, apresentado num período tardio de sua filosofia, será uma consequência do teor político que esteve sempre presente (implicitamente) em seu percurso filosófico como um todo. Em outros termos, o que se pretenderá mostrar é que o itinerário filosófico, mesmo que nem sempre de modo explícito, é ao mesmo tempo itinerário político que desemboca numa proposta alternativa àquela que hoje está posta na forma de um capitalismo que se impõe de modo peremptório e sem reservas.  


			Há, na leitura aqui sugerida, uma motivação de cunho político que pulsa no embate travado reiteradamente por Vattimo contra a verdade entendida no seu aspecto (metafísico) de objetividade e fundamentação última. A negação da verdade seria, de algum modo, o corolário teórico da luta contra toda forma de poder que se impõe como dominação e violência. A crítica à pujança da razão metafísica como filosofia hegemônica é, por parte do pensiero debole, reveladora, em última instância, do seu caráter eminentemente político. Deste modo, o pensamento político de Vattimo já está presente, mesmo que de forma embrionária, na sua postura de constante distanciamento em relação à verdade quando emoldurada na petulância da força. Assim, a crítica constante à metafísica não é reduzida a um abalroamento de discussão filosófica desinteressada em relação às condições históricas e concretas do homem. O enfrentamento da metafísica é seguido por um vislumbre de processo de emancipação, de libertação dos laços sedimentados “desde sempre” pela história da dominação da natureza e dos homens respaldada por uma razão cientificista. Esse vislumbre está na base da própria motivação para a saída em direção ao distanciamento do pensamento impositivo da tradição realístico-objetivista.  


			O acesso à verdade na sua forma definitiva e inquestionável, alicerçada nas filosofias ancoradas em princípios de fundamentação última acaba por resultar, no modo de pensar de Vattimo, em violência e autoritarismo políticos. Ao invés de sugerir a eliminação cabal do conceito metafísico de verdade, ele apresenta como alternativa um conceito vinculado a um pensamento de cunho hermenêutico. Enveredando pelo caminho da hermenêutica na maneira como foi possibilitada pela influência de Nietzsche e de Heidegger, o filósofo encontrará um meio de se esquivar das malhas do fundamentalismo metafísico que incidem não apenas no campo teórico-filosófico, mas também na ética, na religião, na política. Diferente da imagem de imobilidade própria da fixidez das verdades definitivas, a hermenêutica sugere uma concepção de mundo e de sociedade como pluralidade de interpretações conflituosas. Pensar a política a partir da hermenêutica como saída (e alternativa) significa então prescindir de uma filosofia cujo intento seja a descoberta de uma verdade incrustada num fundamento eterno e, por isso, irrefutável. 


			A hermenêutica em Vattimo acaba por assumir a dupla finalidade de, por um lado, se apresentar como instrumento de crítica à objetividade da verdade e, por outro, de abrir espaço para o surgimento de alternativas no modo de pensar e de fazer política. Não é por acaso que argumenta que a proximidade entre a tradição política de esquerda (por ele assumida) e a hermenêutica consiste no fato de não oferecerem argumentos propriamente metafísicos, mas apenas argumentos de filosofia da história, em outras palavras, de interpretações sempre situadas.


			Vale ressaltar que a hermenêutica e a política, assim como a ontologia, não se reduzem em Vattimo a categorias puramente temáticas, elas são fios nevrálgicos do seu arcabouço teórico-filosófico. A política por ele proposta nasce da situação de uma ontologia debole que por sua vez se constitui como a condição mesma em que se dá todo processo de interpretação. O pensamento político (e também a sua práxis) insere-se numa hermenêutica fincada na ontologia da atualidade, do tempo presente, do fim das categorias vigorosas da metafísica. Ontologia fraca e hermenêutica acompanham o teor político no desenvolvimento da filosofia vattimiana embora a política só se exponha de modo clarividente num período tardio de sua produção textual. Assim, é com um projeto político de inspiração hermenêutica9 que se oferece um modo de pensar (e de agir) alternativo em relação à truculência dos projetos políticos inspirados na metafísica. A motivação política, presente na filosofia de Vattimo desde o seu início, mas que só se apresentará como proposta num período tardio, desemboca num comunismo hermenêutico, isto é, numa revisão do comunismo capaz de apontar caminhos possíveis frente às verdades políticas que hoje estão postas. 


			Todos esses aspectos que compõem o arco no qual se insere a dimensão política do pensamento de Vattimo são pressupostos indispensáveis para a leitura dos seus textos com teor explicitamente político. Embora sejam encontrados recortes com marcas políticas em textos anteriores, e no conjunto da sua filosofia como um todo, é possível apontar Nichilismo ed Emancipazione (2003), Il socialismo ossia l’Europa (2004), Ecce Comu (2007) e Hermenutic Communism (2011) como obras dedicadas à reflexão de feitura propriamente política. 


			Em Niilismo ed Emancipazione Vattimo propõe-se a reflexão sobre emancipação, entendida como processo de desprendimento de vínculos em busca de uma maior possibilidade de escolha, de mais autonomia e liberdade, relacionando-a aos conceitos de niilismo e hermenêutica, tomados por ele como sinônimos. Neste sentido, a relação entre niilismo e emancipação torna-se estreita na medida em que ambos significariam a dissolução da metafísica ou libertação dos fundamentos últimos. Il socialismo ossia l’Europa é o resultado de textos (pronunciamentos, entrevistas, artigos e intervenções) de 2001 a 2004, época da sua primeira passagem pelo parlamento europeu (1999-2004); o filósofo político defende que nas condições daquele período um programa socialista assemelhava-se e até identificava-se com a integração da união europeia, que neste caso funcionaria como um programa realístico de esquerda. 


			Já Ecce Comu e Hermeneutic Communism são livros em que se pode vislumbrar algo próximo de uma sistematização de uma proposta de projeto político onde Vattimo apresenta a retomada do comunismo, só que desta feita, desprovido de ambição totalitária. A apresentação do projeto político vattimiano será feita aqui tendo esses dois livros como parâmetros balizadores. No primeiro, cuja motivação maior consiste em reencontrar a esperança comunista, o filósofo diante da pergunta sobre a possibilidade de alguém se tornar comunista depois da queda do socialismo real, responde que não apenas se pode, mas se deve. Por mais paradoxal que pareça à primeira vista, agora é preciso se tornar comunista outra vez, exatamente porque o comunismo real não existe mais. Já em Hemeneutic Communism, escrito com Santiago Zabala em 2011, época de sua segunda passagem pelo parlamento europeu (2009-2014), ele apresenta a dissolução da metafísica, tema recorrente ao longo de seus livros, ensaios, artigos e entrevistas, como o que existe em comum entre o comunismo e a hermenêutica. O comunismo hermenêutico é também caracterizado como anárquico, isto é, sem a obediência em relação às estruturas estáveis e “verdadeiras” das instituições fortes. Nestes dois últimos livros, Vattimo aponta o exemplo de alguns países da América Latina10 como possibilidade de experiência de um comunismo de tipo hermenêutico.


			Inserida no quadro político da atualidade, a proposta de um comunismo hermenêutico, com toda “fraqueza” que lhe é peculiar, se mostra como alternativa ousada e capaz de dizer não ao sistema do capital e às verdades por ele reivindicadas na sua versão neoliberal. A crítica que subjaz no cerne do projeto político hermenêutico de Vattimo e que atinge também o realismo do próprio comunismo é direcionada principalmente a um tipo de capitalismo, que segundo ele, se tornou insuportável. Neste sentido, a pergunta pelo impacto do pensiero debole e do seu desvelar-se no modo de ser político (comunismo hermenêutico) no confronto e na crítica em relação às verdades realísticas do neoliberalismo se torna inevitável.


			O capitalismo hegemônico com a sua face neoliberal seria então o símbolo da força de um modelo que contrastaria com o projeto político debilitado de um comunismo hermenêutico e, neste sentido, a possibilidade de um confronto entre os dois projetos pode se revelar como sendo de considerável relevância dentro do quadro das discussões políticas recentes. Confrontar o comunismo hermenêutico com o projeto neoliberal seria uma maneira de perscrutar o alcance da crítica de Vattimo que, com sua proposta política resultante de um abandono da verdade na sua feitura metafísica, procura apontar na direção de um projeto alternativo frente ao modelo capitalista neoliberal e suas verdades. 


			Não sendo o neoliberalismo uma expressão propriamente monolítica e para não o tratar de modo puramente genérico, foi feita aqui a escolha de Ludwig von Mises (2013) e Friedrich von Hayek por serem considerados autores que estão na origem teórica do neoliberalismo e por representarem tão bem as vozes da defesa do liberalismo como sendo o mais científico modelo econômico político, já que assentado em bases racionais sólidas capazes de oferecer a verdade na sua limpidez. A crítica de Vattimo, com o seu comunismo hermenêutico construído a partir da situação niilista de uma ontologia débil, poderia no nosso entender, apontar para o neoliberalismo de Mises e de Hayek com a acusação de pretensão metafísica, já que afeito ao realismo e ao objetivismo das filosofias descritivas que querem a verdade a todo custo. O grande problema, segundo Vattimo, é que juntamente com a verdade que pretende oferecer, o neoliberalismo se impõe de modo truculento e com a violência característica própria dos que a detêm. 


			Assim, ao fim e ao cabo, considerando as influências constantes de Nietzsche e Heidegger, o afastamento em relação a Platão e à proximidade a Marx, à ontologia debole e à hermenêutica como marcos balizadores necessários para a compreensão do pensamento de Vattimo, a posição  aqui desenvolvida será caracterizada principalmente pela defesa da ideia de que a crítica àquela verdade que encontra guarida na metafísica é o traço permanente que liga a dimensão teórico-especulativa, já “politicamente” motivada, a um projeto apresentado como comunismo hermenêutico. Este último pode se constituir tanto como crítica ao capitalismo na sua versão neoliberal como na tentativa de uma proposta política alternativa viável. 


			Em vista do objetivo almejado, o livro está articulado dentro de uma estrutura composta por três capítulos. Inicialmente se propõe uma reflexão a respeito da relação entre política e verdade com o intuito de oferecer o terreno ou campo teórico no qual se situa o embrião da proposta do pensamento político do filósofo do pensiero debole. Num segundo momento intenta-se apresentar o projeto político de Vattimo e o seu modo de articulação argumentativa no interior de uma filosofia “enfraquecida” cujo resultado desemboca num comunismo hermenêutico. Por último, o esforço é direcionado no sentido de tentar mostrar como o comunismo hermenêutico comporta uma dimensão crítica em relação às verdades do capitalismo hegemônico na sua face neoliberal, além de pretender se apresentar como alternativa política possível. 


			A relação entre política e verdade, que acaba por permear muitos dos escritos de Vattimo, já se faz presente no pensamento político clássico. Em Platão, considerado o primeiro clássico do pensamento político e o primeiro grande sistematizador da metafísica, a verdade na sua acepção objetiva e estabelecida num plano que se encontra para além dos limites efêmeros da história é um guia seguro para construção da verdadeira República. Já Karl Marx, talvez o último dos clássicos, repudia a ideia de uma verdade cuja natureza estivesse incrustada no puro inteligível ou suprassensível. A verdade, que para ele só pode ser estabelecida no aquém, é tarefa destinada única e exclusivamente à história. 


			A escolha de Platão e Marx como ponto de partida da presente reflexão não é de modo algum meramente casual. Primeiro porque nos escritos de Vattimo as referências a Platão e a Marx são abundantes, depois porque a sua filosofia tem, por um lado, o traço da tomada de distância em relação à noção de verdade guarnecida na tradição metafísica, da qual Platão é uma representação emblemática e, por outro, ela possui, sobretudo na sua vertente política, a mossa do pensamento de Marx, embora sem deixar de olhar com certa desconfiança para o apego da tradição marxista à verdade do aquém. Crítico em relação à verdade fortemente modelada na metafísica, mas sem abandonar definitivamente a noção de verdade, Vattimo a conceberá, a partir das influências de Nietzsche e de Heidegger, numa perspectiva enfraquecida e hermeneuticamente debilitada. É à luz do pensamento enfraquecido e da verdade fraca, concebidos com as armas teóricas oferecidas por Nietzsche e Heidegger, que Vattimo proporá uma releitura de Marx, cujo resultado será um projeto político denominado de Comunismo hermenêutico. 


			Com uma motivação de cunho emancipatório, a sua proposta passa pelo resgate e apropriação do comunismo, só que desta feita, desprovido da força do seu caráter científico-positivista. Como versão e consequência política do pensiero debole, o comunismo hermenêutico é desprovido de interesse pelas categorias ontológicas fortes do pensamento metafísico. Assim, o ideário comunista é repensado a partir da hermenêutica que interpreta o comunismo dentro da situação de uma ontologia debole. 


			Sendo o niilismo consumado e o declínio da metafísica as expressões da herança de Nietzsche e de Heidegger assumida por Vattimo, o seu comunismo hermenêutico se constitui numa espécie de projeto político niilisticamente orientado. Desse modo, a edificação dessa proposta política assenta suas bases no pensiero debole e na verdade enfraquecida que lhe é correspondente, aquela que não nutre muita afeição pela objetividade realística e nem pela simples correspondência entre enunciados e coisas. Um comunismo que resulta, tanto de um pensamento, quanto de uma verdade debilitada também se propõe como enfraquecido, mas isso não significa incapacidade de justificar uma posição política no confronto com projetos hegemônicos. 


			A debilidade aqui, longe de significar incapacidade, se constitui como espaço teórico e prático de resistência e de alternativa política, já que o enfraquecimento, na perspectiva vattimiana, corresponde ao distanciamento da força atrativa da metafísica e de sua verdade. O comunismo hermenêutico, além de oferecer ao comunismo “original” a contribuição da necessidade de uma ininterrupta interpretação em relação à verdade, ainda preserva desse último o apego inegociável à resistência frente às desigualdades que o sistema do capital produz sistematicamente. Assim sendo, o comunismo hermenêutico insere-se na tradição marxista, mas com um veio autocrítico especialmente em relação ao anseio desenfreado pela verdade. Sem o ultimato da verdade restará um marxismo enfraquecido, ou nas palavras de Vattimo, um Marx debilitado como suporte para um projeto político alternativo.


			Já as verdades do capitalismo na versão neoliberal de Mises e Hayek estarão, na nossa leitura, sob a mira da crítica do comunismo hermenêutico de Vattimo. A força do projeto econômico-político do neoliberalismo é colocada no confronto com a “fraqueza” do comunismo hermeneuticamente concebido. A contribuição teórica de Mises e de Hayek para o renascimento do liberalismo é uma das razões pelas quais se optou pela escolha de seus nomes. Os dois pensadores, representantes da doutrina liberal, propõem-se a abraçar uma racionalidade forte na defesa das teorias e argumentos que defendem, além de considerarem pouco racionais as posturas dos defensores de projetos políticos coletivistas. Partindo de uma praxeologia, Mises (1987) elege como essência humana o desejo de ter sempre mais e acaba defendendo o liberalismo como a resposta mais adequada à busca empreendida pelo homem, já que na sua visão a doutrina liberal é a única capaz de oferecer os meios apropriados em vista do fim a que se destina a ação humana. Em Hayek (2013), a razão de que lança mão na construção teórica do neoliberalismo leva necessariamente à livre concorrência e ao equilíbrio espontâneo do mercado. 


			A verdade defendida pelos neoliberais será expressa na defesa intransigente do domínio absoluto por parte do mecanismo do mercado. Hayek acredita na razão do mercado e no mercado como o espaço do desenvolvimento da razão. A ideologia neoliberal, em grande parte ancorada nas teorias econômicas de Mises e Hayek, possui também uma força política já que transfere e estende a sua lógica para o conjunto da vida social e além do mais se apresenta como projeto único. 


			O comunismo hermenêutico de Vattimo faz frente às verdades e às razões potencialmente fortes do modelo neoliberal. Há uma tomada de posição teórica contra o pensamento realístico do tipo evocado nas posições de Mises e Hayek, e um posicionamento político em defesa dos debilitados da história. É no confronto crítico em relação à verdade do modelo capitalista hegemônico e na possibilidade de se apresentar como projeto alternativo que o comunismo hermenêutico poderá mostrar a “força” da sua fraqueza.


			 No texto que se segue opta-se por um exórdio no início de cada capítulo com o intuito de se apontar antecipadamente na direção das questões a serem tratadas em cada um deles. Desta maneira torna-se possível um vislumbre geral do que em seguida será apresentado e refletido de modo mais detalhado.


			A reflexão e investigação são conduzidas dentro dos parâmetros referenciais da pesquisa bibliográfica e segue uma leitura reflexiva ou crítico-interpretativa a partir do contínuo exercício de comparação e associação de ideias. A escolha dos textos ou das obras seguiu o critério da relação com o objeto central do nosso exercício filosófico sem deixar de considerar outros temas que lhe são diretamente correlatos. Assim sendo, dentre os vários textos de Vattimo que serviram como referencial teórico, Ecce Comu (2007) e Hermenutic Communism (2011) ocupam um lugar de destaque em vista do objetivo aqui pretendido, sem que com isso se relegue a um plano meramente secundário as suas (outras) diversas obras consultadas e citadas ao longo de todo o texto.


			No que diz respeito às obras de Vattimo, as citações tiradas das fontes da língua original italiana, e que constituem a maioria das referências registradas no presente texto, são traduções de responsabilidade nossa.11 




			


			

			Notas


				

					1. Com relação a esta questão apontada aqui como central, Vattimo diz em Non Essere Dio que começou a se preocupar em torno deste problema que depois se tornou o fio condutor de todo seu trabalho filosófico. Cf. Vattimo, 2006a, p. 27.


				


				

					2. “Para argumentar a verdade da hermenêutica como teoria antifundacionalista que libera o conflito das interpretações não se pode fazer referimento a uma ‘ordem’ - mesmo babélica - objetiva do ser; se pode somente recontar, ou propor a interpretação de um evento” [...] (Vattimo, 2003, p. 101).


				


				

					3.“O pensiero debole chamou-se assim somente no outono de 1979 e tornou-se um título de um livro coletivo [...] organizado por Pier Aldo Rovatti e por mim em 1983” (Vattimo, 2006a, p. 106). 


				


				

					4. Além de presentes ao longo de toda produção filosófica de Vattimo, os nomes de Nietzsche e Heidegger estão nos títulos de vários livros do filósofo desde a primeira metade dos anos 1960 até textos bem recentes. A título de informação: Essere, storia e linguaggio in Heidegger (1963); Ipotesi su Nietzsche (1967); Introduzione ad Heidegger (1971); Introduzione a Nietzsche (1985); Dialogo con Nietzsche. Saggi 1961-2000 (2001); Hermeneutic Communism. From Heidegger to Marx (2011). 


				


				

					5. “A refutação da metafísica não pode, de fato, ser inspirada em Nietzsche pela constatação dos erros sobre os quais ela é baseada; já que o erro como tal é necessário à vida, e não existe nenhuma ‘verdade’ a que se possa fazer apelo para nos situarmos fora, e que ‘valha’ mais do que o erro” (Vattimo, 1990, p. 80).


				


				

					6. “Primeiro com Platão, as verdades das coisas são postas nas ideias: isto é, naquelas essências transcendentais que se fazem modelo imutável das várias realidades e que garantem a possibilidade mesma de falar sensatamente. Depois com o cristianismo, a verdade das coisas é posta no além, que conheceremos apenas quando veremos a Deus na outra vida. Kant, ao invés, faz residir a verdade na mente, nas estruturas estáveis com as quais a razão organiza um mundo de fenômenos, dos quais não sabe, porém, como sejam ‘em si mesmos’” (Vattimo, 2009a, p. 20).


				


				

					7.“Igual a Platão, o ocidente crê que possui a verdade, quer dizer, o conhecimento apropriado capaz de guiar o interesse de todos [...]” (Vattimo; Zabala, 2012, p. 38-39). 


				


				

					8.“Por incrível que possa parecer, é propriamente aprofundando Heidegger que se pode chegar facilmente a Marx. O esquecimento do Ser de Heidegger pode corresponder a alienação em Marx e a reificação em Lukács” (Vattimo, 2006a, p. 75).


				


				

					9. “O projeto comunista deve ter sempre em conta sua inspiração hermenêutica frente a todas aquelas tentações metafísicas e aos horrores daqueles universalismos que têm derramado sangue em todo mundo” (Vattimo; Zabala, 2012, p. 196). 


				


				

					10. Vale ressaltar que o livro Hermeneutic Communist. From Heidegger to Marx é dedicado a Castro, Chávez, Lula e Morales. 


				


				

					11. As citações extraídas dos textos de Vattimo em língua inglesa e as de língua espanhola também são traduzidas para o português pelo autor do livro, assim como as poucas citações tiradas de outros autores cujos títulos aparecem na referência bibliográfica em italiano, inglês ou espanhol. 
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